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29ª REUNIÃO, EXTRAORDINÁRIA

SUMÁRIO

29ª REUNIÃO, EXTRAORDINÁRIA, DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA
DA 55ª LEGISLATURA, A REALIZAR-SE EM 20/08/2015.

Comissão de Agricultura e Reforma Agrária

Quinta-feira, às 08 horas

FINALIDADE PÁGINA

Analisar o panorama da defesa agropecuária brasileira e
internacional (histórico e desafios atuais), os diagnósticos e
perspectivas da estrutura federal de defesa agropecuária, a
evolução e execução orçamentária e achados de auditorias,
recomendações e determinações dos órgãos de controle.
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COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA - CRA

PRESIDENTE: Senadora Ana Amélia

VICE-PRESIDENTE: Senador Acir Gurgacz

(17 titulares e 17 suplentes)

TITULARES SUPLENTES

(1)(2)(3)(4)(5)(6)(7)

Acir Gurgacz(PDT) RO (61) 3303-
3131/3132

1 Paulo Rocha(PT) PA (61) 3303-3800

Donizeti Nogueira(PT) TO (61) 3303-2464 2 Lasier Martins(PDT) RS (61) 3303-2323
Zeze Perrella(PDT) MG (61) 3303-2191 3 VAGO
Delcídio do Amaral(PT) MS (61) 3303-2452 a

3303 2457
4 VAGO

Ana Amélia(PP) RS (61) 3303 6083 5 Benedito de Lira(PP) AL (61) 3303-6148 /
6151

Bloco de Apoio ao Governo(PDT, PT, PP)

Waldemir Moka(PMDB) MS (61) 3303-6767 /
6768

1 José Maranhão(PMDB) PB (61) 3303-6485 a
6491 e 6493

Rose de Freitas(PMDB) ES (61) 3303-1156 e
1158

2 Valdir Raupp(PMDB) RO (61) 3303-
2252/2253

Dário Berger(PMDB) SC (61) 3303-5947 a
5951

3 Romero Jucá(PMDB) RR (61) 3303-2112 /
3303-2115

Sérgio Petecão(PSD) AC (61) 3303-6706 a
6713

4 Ricardo Ferraço(PMDB)(12)(13) ES (61) 3303-6590

Jader Barbalho(PMDB)(11) PA (61) 3303.9831,
3303.9832

5 Hélio José(PSD)(13) DF (61) 3303-
6640/6645/6646

Bloco da Maioria(PMDB, PSD)

Ronaldo Caiado(DEM) GO (61) 3303-6439 e
6440

1 Wilder Morais(DEM) GO (61)3303 2092 a
(61)3303 2099

VAGO(10)(14) 2 Flexa Ribeiro(PSDB) PA (61) 3303-2342
VAGO 3 VAGO

Bloco Parlamentar da Oposição(PSDB, DEM)

José Medeiros(PPS) MT (61) 3303-
1146/1148

1 VAGO

Lúcia Vânia(S/Partido)(14) GO (61) 3303-
2035/2844

2 VAGO

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia(PCdoB, PPS, PSB, PSOL)

Wellington Fagundes(PR) MT (61) 3303-6213 a
6219

1 Douglas Cintra(PTB) PE (61) 3303-
6130/6124

Blairo Maggi(PR) MT (61) 3303-6167 2 Elmano Férrer(PTB) PI (61) 3303-
1015/1115/1215/2
415/3055/3056/48
47

Bloco Parlamentar União e Força(PTB, PSC, PR, PRB)

(1) Em 25.02.2015, os Senadores Wellington Fagundes e Blairo Maggi foram designados membros titulares; e os Senadores Douglas Cintra e Elmano Férrer como
membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CRA (Of. 4/2015-BLUFOR).

(2) Em 25.02.2015, o Senador Ronaldo Caiado foi designado membro titular e o Senador Wilder Morais como membro suplente pelo Bloco Parlamentar da
Oposição, para compor a CRA (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).

(3) Em 25.02.2015, os Senadores Acir Gurgacz, Donizeti Nogueira, Zezé Perrella e Delcídio do Amaral foram designados membros titulares; e os Senadores Paulo
Rocha e Lasier Martins como membros suplentes, pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CRA (Of. 11/2015-GLDBAG).

(4) Em 26.02.2015, o Senador Flexa Ribeiro foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CRA (Ofs. 18/2015-GLPSDB).

(5) Em 26.02.2015, os Senadores Waldemir Moka, Rose de Freitas, Dário Berger e Sérgio Petecão foram designados membros titulares; e os Senadores José
Maranhão, Valdir Raupp, Romero Jucá e Luiz Henrique membros suplentes pelo Bloco da Maioria, para compor a CRA (Of. 17/2015-GLPMDB).

(6) Em 02.03.2015, a Senadora Ana Amélia foi designada membro titular; e o Senador Benedito de Lira, como membro suplente, pelo PP, para compor a CRA
(Memorandos nos. 40 e 41/2015-GLDPP).

(7) Em 03.03.2015, o Senador José Medeiros foi designado membro titular, pelo Bloco Socialismo e Democracia, para compor a CRA (Of. 14/2015-GLBSD).

(8) Em 04.03.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Ana Amélia e Acir Gurgacz, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado (Of. 10/2015-CRA).

(9) Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG).

(10) Em 06.03.2015, a Senadora Lúcia Vânia foi designada membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. 48/2015-GLPSDB).

(11) Em 23.04.2015, o Senador Jader Barbalho foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 127/2015-GLPMDB).

(12) Em 11.05.2015, vago em virtude do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido em 10.05.2015.

(13) Em 24.06.2015, os Senadores Ricardo Ferraço e Hélio José foram designados membros suplentes pelo Bloco da Maioria (Of. 179/2015-GLPMDB).

(14) Em 09.07.2015, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão como membro titular pelo Bloco da Oposição e passa a integrar como membro titular
pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (Of. 140/15-GLPSDB e Memo. 63/2015-GLBSD).

REUNIÕES ORDINÁRIAS: QUINTAS-FEIRAS 8:00 HORAS
SECRETÁRIO(A): MARCELLO VARELLA
TELEFONE-SECRETARIA: 3303 3506
FAX: 3303 1017

TELEFONE - SALA DE REUNIÕES:
E-MAIL: cra@senado.gov.br
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SENADO FEDERAL
SECRETARIA-GERAL DA MESA

1ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA
55ª LEGISLATURA

Em 20 de agosto de 2015
(quinta-feira)

às 08h

PAUTA
29ª Reunião, Extraordinária

COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA - CRA

Audiência Pública

Local Anexo II, Ala Senador Alexandre Costa, Plenário nº 13

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/comissoes/default.asp?origem=SF
Informações: Secretaria-Geral da Mesa - Secretaria de Comissões

Documento gerado em 17/08/2015 às 11:36.

4

http://www.senado.gov.br/atividade/comissoes/default.asp?origem=SF


Pauta da 29ª Reunião Extraordinária da CRA, em 20 de Agosto de 2015 2

Audiência Pública
Assunto / Finalidade:

Analisar o panorama da defesa agropecuária brasileira e internacional (histórico e
desafios atuais), os diagnósticos e perspectivas da estrutura federal de defesa
agropecuária, a evolução e execução orçamentária e achados de auditorias,
recomendações e determinações dos órgãos de controle.

Convidados:

Representante da Sociedade Brasileira de Defesa Agropecuária - SBDA
Representante da Secretaria de Defesa Agropecuária do Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA
Representante do Sindicato Nacional dos Fiscais Federais Agropecuários -
ANFFA Sindical

Representante da Controladoria-Geral da União - CGU

Representante do Tribunal de Contas da União - TCU

Observações:
        Audiência Pública referente ao processo de avaliação da Política de Defesa
Agropecuária desenvolvida no âmbito do Poder Executivo, aprovada pelo Requerimento
da Comissão de Agricultura e Reforma Agrária nº 14, de 2015.
Requerimento(s) de realização de audiência:

- RRA 29/2015, Senador Dário Berger

- RRA 14/2015, Comissão de Agricultura e Reforma Agrária (CRA)
Reunião destinada a instruir a(s) seguinte(s) matéria(s):

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/comissoes/default.asp?origem=SF
Informações: Secretaria-Geral da Mesa - Secretaria de Comissões

Documento gerado em 17/08/2015 às 11:36.
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1



REQUERIMENTO N°e-Ô1 , DE 2015

Considerando o disposto na Resolução do Senado Federal n° 44,

de 2013, requeiro, nos termos do art. 93, inciso II, combinado com o art. 104-

B, incisos II e VI, do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de

Audiência Pública no âmbito da Comissão de Agricultura e Reforma Agrária

(CRA) para analisar, em data a ser definida por esta Comissão, os seguintes

subtemas referentes à Política de Defesa Agropecuária no Brasil:

a) panorama da defesa agropecuária brasileira e internacional

(histórico e desafios atuais);

b) diagnósticos e perspectivas da estrutura federal de defesa

agropecuária; e

c) evolução e execução orçamentária e achados de auditorias,

recomendações e determinações dos órgãos de controle.

A Audiência Pública ora mencionada deverá contar com a

participação de representantes da Sociedade Brasileira de Defesa

Agropecuária (SBDA); da Secretaria de Defesa Agropecuária do Ministério

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (SDAlMAP A); do Sindicato

Nacional dos Fiscais Federais Agropecuários (Anffa Sindical); da

Controladoria-Geral da União (CGU) e do Tribunal de Contas da União

(TCU).
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JUSTIFICAÇÃO

A Resolução do Senado Federal n° 44, de 2013, foi aprovada

com o objetivo de promover a avaliação de políticas públicas no âmbito das

comissões da Casa. Nesse contexto, coube à CRA, no exercício de 2015,

analisar duas políticas públicas: uma relacionada à Política de Defesa

Agropecuária no Brasil e outra que diz respeito à Política Nacional de

Assistência Técnica e Extensão Rural para a Agricultura Familiar e Reforma

Agrária (PNATER).

A fim de viabilizar a avaliação da Política de Defesa

Agropecuária no Brasil, prevê-se o envio de requerimentos de informações a

autoridades responsáveis pelo tema, bem como a realização de audiências

públicas com autoridades do Poder Executivo em nível nacional, estadual e

municipal; representantes da sociedade civil organizada; parlamentares e

outras autoridades que tenham interesse no tema.

Considerando os objetivos previstos no Plano de Trabalho que

orienta as atividades de avaliação da Política de Defesa Agropecuária no

Brasil, solicito, portanto, a realização de audiência pública com os

representantes da Sociedade Brasileira de Defesa Agropecuária (SBDA); da

Secretaria de Defesa Agropecuária do Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento (SDAlMAP A); do Sindicato Nacional dos Fiscais Federais

Agropecuários (Anffa Sindical); da Controladoria-Geral da União (CGU) e do

Tribunal de Contas da União (TCU). As contribuições desses representantes

serão imprescindíveis para que esta Comissão avalie, de modo detalhado, a

Política de Defesa Agropecuária no Brasil.
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REQUERIMENTO N° /4, DE 2015

Requeiro, nos termos do art. 96-B do Regimento In o do
Senado Federal (RISF), consoante à Resolução n? 44, de 2013, que altera o
Regimento Interno do Senado Federal para estabelecer procedimento de
avaliação de políticas públicas no âmbito do Senado Federal, que a política
pública a ser avaliada por esta Comissão de Agricultura e Reforma Agrária
(CRA), no exercício de 2015, seja a Política de Defesa Agropecuária no
País.

JUSTIFICAÇÃO

A Resolução n" 44, de 2013, estabeleceu que as cormssoes
permanentes do Senado Federal selecionem, na área de sua competência,
políticas públicas desenvolvidas no âmbito do Poder Executivo para serem
avaliadas, sendo que, ao final da sessão legislativa, cada comissão apresentará
relatório com as conclusões da avaliação realizada.

A primeira experiência de avaliação de políticas públicas nas
comissões desta Casa Parlamentar ocorreu em 2014. Na oportunidade, coube
à CRA avaliar duas políticas importantes para o desenvolvimento agrícola
nacional: o planejamento, a execução e o controle do crédito rural no País e as
estratégias públicas relacionadas à gestão dos recursos hídricos para a
agricultura no semiárido nordestino.

Iniciamos, em 2015, o segundo ciclo de avaliações de políticas
públicas no âmbito das comissões permanentes do Senado Federal. Nesse
contexto, entendemos que seria adequado à CRA avaliar a Política de Defesa
Agropecuária no Brasil, especialmente no que diz respeito às
responsabilidades dos entes federados no planejamento e na execução dessa
política, bem como em relação aos desafios para que se promova mais
efetividade às estratégias de defesa agropecuária no País.

No que diz respeito aos desafios da Política de Defesa
Agropecuária, cita-se, por exemplo, o déficit de fiscais agropecuários no
Poder Executivo. Outro desafio diz respeito aos gargalos relacionados à
gestão articulada da União, dos Estados e dos Municípios para o controle de

-••

étj
c
"Õl
ocaa..

o
~.o
Q),.-

LOeo
13
~
C\J

~.o
o,.-
,.-
,.-
C]).o
co
C\J
"O
o
"Oeo
o
C])
Q)

LOr-,
LO
C\J,.-
C\J
C')eo

10



enfermidades na pecuana e na lavoura nacional, por meio do Sistema
Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária (SUASA).

o Estado de Santa Catarina é hoje modelo na execução de uma
Política de Defesa Agropecuária que representa o alicerce da produção, da
produtividade e da qualidade. Por meio da Companhia Integrada de
Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina (CIDASC), o nosso Estado
conseguiu mobilizar os diversos segmentos da sociedade em tomo de
importantes programas de Vigilância Epidemiológica, Educação Sanitária,
Sanidade Animal, entre outros.

Esses esforços garantiram que Santa Catarina esteja, atualmente,
livre das seguintes doenças: Febre Aftosa, Peste Suína Clássica, Peste Suína
Africana, Doença da Vaca Louca, Mormo e Doença de Neswcastle. Quanto à
sanidade vegetal, o Estado se mantém imune a diversas pragas, entre elas a
Mosca Negra dos Citros, que ataca laranjas, bergamotas, limões e outros
citros,

Ressaltamos que a avaliação de uma política pública
corresponde, em última instância, ao julgamento dos seus efeitos reais sobre a
vida das pessoas, cabendo aos gestores apreciarem, por meio de elementos
técnicos bem definidos, seus resultados e as ações necessárias ao seu
aperfeiçoamento. São esses os objetivos a serem alcançados pela CRA com a
avaliação da Política de Defesa Agropecuária no Brasil.

o advento da Resolução do Senado Federal n° 44, de 2013,
representa, portanto, grande oportunidade de abordagem técnica mais
aprofundada sobre a definição e execução dessa política, a partir de
parâmetros que considerem sua economicidade, eficiência, eficácia e
efetividade. Diante do exposto, conc1amo os nobres membros desta Comissão
a aprovarem o requerimento ora apresentado.

Sala da Comissão,

hp2015-01719
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SENADO FEDERAL
SECRETARIA DE COMISSÕES

Reunião: 11a Reunião, Extraordinária, da CRA
Data: 26 de março de 2015 (quinta-feira), imediatamente após a 10a reunião.
Local:Anexo 11, Ala Senador Alexandre Costa, Plenário n? 13

COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA - CRA
---------------- --I

----------------------------------------SUPLENTES

cir Gurgacz (POT)

oio ao Governo(PDT, PT, PP)

1. Paulo Rocha (PT)

· Lasier Martins (POT)

· VAGO
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na Amélia (PP) · Benedito de Lira (PP)

Bloco da Maioria(PMDB, PSD)

aldemir Moka (PMOB) r---~ ~ 1. José Maranhão (PMOB)..
· Valdir Raupp (PMOB)

· Romero Jucá (PMOB)

érgio Petecão (PSO) · Luiz Henrique (PMOB)

. VAGO

Bloco Parlamentar da Oposição(PSDB, DEM)

{Ô .~? cA../ 1. Wilder Morais (OEM)

· Flexa Ribeiro (PSOB)

Ronaldo Caiado (OEM)
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SENADO FEDERAL
SECRETARIA DE COMISSÕES

Reunião. l t" Reunião, Extraordinária, da CRA
Data: 26 de março de 2015 (quinta-feira), imediatamente após a 10a reunião.
Local:Anexo 11, Ala Senador Alexandre Costa, Plenário nO13

NÃO MEMBROS DA COMISSÃO

- -- ---------------
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